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APRESENTAÇÃO

Constata-se que a interdisciplinaridade profissional reflete diretamente no 
avanço e melhoria de atendimento na população. Dentro do campo interdisciplinar, 
encontramos o setor saúde, este que é composto por diversos profissionais que 
trabalham arduamente para a melhoria dos serviços de saúde, contribuindo na prática 
clínica e científica.

Acredita-se que registrar e divulgar o modo de trabalho, o conhecimento 
científico e relatar experiências são estratégias para o aprimoramento do avanço da 
humanidade.

Sendo assim, nesta coletânea “Atenção Interdisciplinar em Saúde”, o leitor terá a 
oportunidade de encontrar trabalhos de pesquisa de caráter nacional e internacionais 
sobre saúde, produzidos em língua portuguesa, inglesa e espanhola,  divididos em 
quatro volumes. 

Destaca-se que o volume I e II tem-se predominantemente pesquisas de revisão 
de bibliográfica, literatura, integrativa, sistemática e estudo de caso. Já o volume III 
e IV, encontra-se pesquisas com diferentes desenhos de estudo. Todos os artigos 
trazem uma ampla visão de diferentes assuntos que transversalizam a saúde.

Acredita-se que o leitor após a leitura desta coletânea estará preparado para 
lidar com a diversidade de barreiras técnicos/científico no setor saúde. Por fim, 
convido ao leitor a realizar uma excelente leitura e uma reflexão sobre as temáticas 
apresentadas, AbraSUS!

Samuel Miranda Mattos
Kellen Alves Freire
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ARBOVIROSES: DO DIAGNÓSTICO AO TRATAMENTO

CAPÍTULO 7
doi

Paulo Sérgio da Paz Silva Filho
Pós Graduando em Hematologia Clínica e Banco 

de Sangue pelo INCURSOS;
Teresina, Piauí;

Rafael Everton Assunção Ribeiro da Costa
Graduando em Medicina pela Universidade 

Estadual do Piauí (UESPI)
Teresina, Piauí;

Jéssica Milena Moura Neves
Biomédica pela Uninovafapi

Teresina, Piauí;

Barbara Santos Accioly Calumby
Medicina pela FACID

Teresina, Piauí;

Anna Rasifa Soares Albuquerque
Medicina pela UFDPar

Parnaíba, Piauí;

Angela Nascimento da Silva
Enfermagem pela Universidade Estadual do 

Maranhão
Santa Inês, Ma;

Ruth Brito Costa
Medicina pela FACID

Teresina, Piauí;

Thaís Cristine Lopes Pinheiro
Enfermagem - Universidade Estadual do Piauí 

Teresina, Piauí;

Chiara de Aquino Leão
Graduação em Enfermagem pela Estácio

Teresina, Piauí;

Josiel de Sousa Ferreira
Farmácia / FACID WYDEN 

Arame - Maranhão;

Deyna Francelia Andrade Próspero
Farmacêutica pelo Centro Universitário Santo 

Agostinho -UNIFSA
Teresina, Piauí;

Vanessa Soares Rocha da Silva
Enfermagem pela UFPI

Teresina, Piauí;

Luiz Fernando Pereira de Sá
Medicina pela UNINOVAFAPI

Teresina, Piauí;

Ionara da Costa Castro
Graduanda de Enfermagem pela Faculdade 

Pitágoras - ICF
Teresina, Piauí

Maria Bianca Nunes de Albuquerque
Bacharel em Enfermagem Faculdade Maurício de 

Nassau/Aliança.
Teresina, Piauí

RESUMO: INTRODUÇÃO: Os arbovírus têm 
sido motivo de grande preocupação em saúde 
pública mundial. Esse conjunto é formado 
por diversos tipos de vírus que compartilham 
a característica de serem transmitidos por 
artrópodes, na sua maior parte por mosquitos 
hematófagos. O trabalho objetivou descrever 
os principais diagnósticos e tratamentos 
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usados nas arbovíroses. Metodologia: As realizações das buscas consistiram entre 
abril a junho de 2019, utilizou-se as bases de dados Scielo, ScienceDirect, Lilacs e 
PubMed com o recorte temporal de 2013 a 2018, onde ocorreu uma seleção criteriosa 
no que diz respeito a obras utilizadas para o desenvolvimento desta revisão. Com os 
descritores utilizados de modo associado e isolados foram Arbovirus”; “Tratamento”; 
“Diagnóstico” e “Sintomas”, em inglês e português.  Resultados e Discussão: 
Foram encontrados 1020 artigos, porém, após a exclusão de achados duplicados e 
incompletos, restringiram-se a 43 obras, desses, foram lidos individualmente por cinco 
pesquisadores, na presença de discordâncias entre estes, um sexto pesquisador era 
consultado para opinar quanto à inclusão ou não do artigo. Ao final das análises, 9 artigos 
foram incluídos na revisão. Conclusão: Pode-se verificar diante da pesquisa que as 
arboviroses representam um conjunto de doenças desafiadoras para a saúde pública. 
O combate às epidemias exige esforço e dedicação não apenas de profissionais da 
saúde, mas também de autoridades locais e, principalmente da população que deve 
estar sensibilizada a aderir às medidas de controle.
PALAVRAS-CHAVE: Arbovirus”; “Tratamento”; “Diagnóstico” e “Sintomas”

ARBOVIROSES: FROM DIAGNOSIS TO TREATMENT

ABSTRACT: Introduction: The arbovirus have been of great concern in global public 
health. This assembly is formed by different types of viruses that share the characteristic 
of being transmitted by arthropods, mostly by hematophagous mosquitoes. The 
study aimed to describe the main diagnoses and treatments used on arbovíroses. 
Methodology: The achievements of the searches consisted between April and June 
2019, we used the databases Scielo, PubMed, Lilacs and ScienceDirect with temporal 
clipping from 2013 to 2018, where there was a careful selection in respect to works 
used for the development of this review. With the descriptors used so associated and 
isolates were “Arbovirus"; "treatment"; "Diagnosis" and "Symptoms", in English and 
Portuguese. Results and Discussion: 1020 articles were found, however, after the 
exclusion of duplicate findings and incomplete, restricted to 43 works, these were read 
individually by five researchers, in the presence of disagreements between them, a 
sixth researcher was consulted for an opinion regarding the inclusion or not of the 
article. At the end of the analyzes, 9 articles were included in the review. Conclusion: 
You can check before the research that the arboviroses represent a set of challenging 
diseases for public health. The combating epidemics requires effort and dedication, 
not only for health professionals, but also to local authorities, and especially of the 
population that must be sensitized to adhere to control measures.
KEYWORDS: “Arbovirus"; "treatment"; "Diagnosis" and "Symptoms"

INTRODUÇÃO

Observa-se nos últimos anos um grande aumento no número de doenças 
transmitidas por vetores culicídeos, tanto em região urbanas ou rurais, tornando-se 
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importante o estudo mais aprofundado e sistemático desse tipo de doenças, de sua 
transmissão terrestre e dos cuidados que deve-se tomar para seu controle. Nessas 
patologias, conhecidas como arboviroses, os mosquitos apresentam relevante 
destaque epidemiológico, por serem os principais vetores, por exemplo, da dengue, 
febre amarela, febre chikungunya, malária e, mais recentemente, zika vírus (SANTOS; 
RESENDE, 2017).

Os arbovírus têm sido motivo de grande preocupação em saúde pública 
mundial. Esse conjunto é formado por diversos tipos de vírus que compartilham a 
característica de serem transmitidos por artrópodes, na sua maior parte por mosquitos 
hematófagos. Os vírus mais importantes para a saúde humana são os transmitidos 
por culicídeos, sendo os principalmente dos gêneros Culex e Aedes, porem existe 
arbovírus transmitidos por outros artrópodes, como flebotomíneos e também em 
carrapatos (DONALISIO; FREITAS; ZUBEN, 2017).

As arboviroses apresentam quadros de preocupação para saúde pública no 
Brasil, no entanto os programas voltados as arboviroses tem baixa participação para 
população, sem integração intersetorial e com pequena utilização do ferramentas 
epidemiológicas mostraram-se incapazes de controlar um vetor com elevada eficácia 
de adaptação ao ambiente criado pela urbanização. Há a preocupação e constantes 
sobre as ações desenvolvidas pelas equipes de saúde sobre as doenças causadas 
pelo A. Aegypti (PINTO et al.., 2019).

A globalização e o aumento significativo do número de migrações internacionais, 
no qual os movimentos populacionais elevam os riscos de viajantes carrearem 
patógenos ainda não detectados em outras áreas, o que contribui sobremaneira 
para a emergência e reemergência das arboviroses. Nos últimos anos em território 
brasileiro, dentre as arboviroses que apresentam maior f, estão o Dengue (DENV), o 
Chikungunya (CHIKV) e o Zika (ZIKV). DENV e ZIKV pertencem à família Flaviviridae 
e o CHIKV está incluído na família Togaviridae. Os sinais e sintomas relacionados a 
estas arboviroses são bastante semelhantes, o que acaba interferindo no diagnóstico 
clínico preciso dessas doenças, além de serem transmitidas pelos mesmos vetores, 
Aedes aegypti e Aedes albopictus (BARRETO, 2018).

METODOLOGIA

O presente estudo tratara-se de uma pesquisa exploratória do tipo revisão de 
literatura. A pesquisa exploratória visa a proporcionar ao pesquisador uma maior 
familiaridade com o problema em estudo. Este tipo de pesquisa tem como meta tornar 
um problema complexo mais explícito ou mesmo construir hipóteses mais adequadas.

As realizações das buscas consistiram entre abril a junho de 2019, utilizou-se 
as bases de dados Scielo, Science Direct, Lilacs e PubMed com o recorte temporal 
de 2013 a 2019, onde ocorreu uma seleção criteriosa no que diz respeito a obras 
utilizadas para o desenvolvimento desta revisão. Com os descritores utilizados 
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de modo associado e isolados foram “Arbovirus”; “Tratamento”; “Diagnóstico” e 
“Sintomas”, em inglês e português.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Dentro dessas buscas foram encontrados 1020 artigos, porém, após a exclusão 
de achados duplicados e incompletos, restringiram-se a 43 obras, desses, foram 
lidos individualmente por cinco pesquisadores, na presença de discordâncias entre 
estes, um sexto pesquisador era consultado para opinar quanto à inclusão ou não 
do artigo. Ao final das análises, 9 artigos foram incluídos na revisão, onde possuíam 
os descritores inclusos no tema e/ou resumo e foram incluídos porque melhor se 
enquadraram no objetivo proposto.

Os arbovírus estão classificados nas famílias virais: Flaviviridae, Rhabdoviridae, 
Orthomyxoviridae, Reoviridae, Togaviridae e ordem Bunyavirales. De acordo com 
inquéritos sorológicos, isolamentos virais e análises moleculares, os arbovírus de 
maior relevância médica e veterinária (SILVA, 2018).

É importante destacar que a vigilância epidemiológica tem um papel importante 
no aprimoramento de atividades de prevenção e controle das doenças, a capacidade 
de detectar precocemente o aumento de epidemias e casos, além dos casos mais 
graves e a alteração no perfil epidemiológico. Portanto, faz-se necessário informações 
oportunas e consistentes, critérios de definição de casos e objetivos, diagnóstico 
laboratorial otimizado e profissionais de saúde com o conhecimento clínico da doença 
(BARRETO, 2018).

Dentre as arboviroses a dengue é considerada uma das mais prevalente, pois 
é um sério problema de saúde pública no mundo. A dengue alcança mais de uma 
centena de países em vários continentes na forma de epidemias que se repetem, 
prolifera-se em países com clima quente e úmido, tornando-se assim uma doença 
típica, onde as áreas mais afetadas são: Américas do Sul, Central e do Norte. Na 
América do Sul, o Brasil, Colômbia, Bolívia, Paraguai, Guiana Francesa, Suriname, 
Venezuela e Equador são as áreas mais atingidas (MAIA, 2017).

As manifestações clínicas ocasionadas pela infecção por arbovírus variam desde 
a doença febril leve a síndromes febris neurológicas, articulares e hemorrágicas. Com 
frequência, os quadros graves são identificados após circulação viral em extensas 
epidemias, muitas vezes expondo impacto imprevisível na morbidade e mortalidade, 
enquanto a ocorrência, até então, restringia-se a casos isolados ou pequenos surtos  
(DONALISIO; FREITAS; ZUBEN, 2017).

Estudos relaram que o zika vírus é altamente perigoso, pois a infecção que 
acomete mulheres grávidas pode ocasionar em algumas anormalidades fetais, entre 
elas a microcefalia. A transmissão vertical ocasionada pelo ZIKV de mulheres grávidas 
para o feto é responsável pela epidemia de microcefalia. Entretanto, em adultos não 
gestantes cerca de 1% das infecções podem resultar na Síndrome de Guillain-Barré, 
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onde ocorre um distúrbio inflamatório que causa paralisia flácida aguda (BARRETO, 
2018).

O principal mecanismo de transmissão do vírus chikungunya é através da picada 
da fêmea hematófaga do vetor Aedes aegypti ou Aedes albopictus. Esse princípio de 
transmissão é denominado de ciclo epidêmico que pode ser mantido apenas pelo A. 
aegypti ou A. albopictus, estes são chamados de vetores antropofílicos responsáveis 
pela transmissão humano-mosquito-humano (BARRETO, 2018).

O aumento do fluxo de pessoas entre países tem sido determinante na introdução 
tanto do CHIKV quanto do ZIKAV nas Américas. A urbanização de forma rápida sem 
planejamento apropriado na maioria dos países em desenvolvimento, por exemplo, 
relaciona-se com o aumento das infecções por DENV, por expandir o habitat dos 
vetores primários, principalmente o Aedes aegypti, em áreas densamente povoadas. 
A circulação de vírus emergentes em áreas onde o mosquito transmissor é endêmico, 
o saneamento precário e a população totalmente suscetível permite exacerbar essa 
associação (NETO; NASCIMENTO; SOUSA, 2016).

Na lógica do Sistema Único de Saúde (SUS) a atenção básica em saúde 
emerge como uma das vias de efetivação dos seus princípios, tratando-se de um 
conjunto de ações em saúde, no âmbito individual e coletivo, que tem como foco de 
atuação as ações de promoção da saúde e prevenção de agravos. Assim, a atenção 
básica considera o sujeito em sua integralidade, complexidade e singularidade, como 
um ser inserido em uma realidade estratégica da Saúde da Família, priorizando, em 
um território, ações de saúde à realidade daquela população (SANTOS; RESENDE, 
2017).

Na sua maior parte o diagnóstico da dengue é clínico e até o momento não 
existe tratamento especifico para a doença. Dentro das unidades de saúde, são 
tratados apenas pacientes com sintomatologias presentes. De uma maneira geral 
a doença é autolimitada e em muitos casos encontra-se de forma imperceptível por 
seus portadores. A maior preocupação é que em alguns pacientes existe a chance de 
desenvolvimento para quadros graves o que ocorre após as manifestações clínicas 
iniciais (SILVA, 2017).

O repasto sanguíneo é realizado por meio do aparelho bucal, no qual é picador-
sugador. No momento em que o sangue é sugado, a saliva é introduzida para os 
vasos sanguíneos dos hospedeiros parasitados, assim gerando várias reações como 
edemas, coceiras e rupturas na pele, onde pode ocasionar a infecções secundárias; 
além desses incômodos é nesse processo que os arbovírus são transmitidos (MAIA, 
2017).

No geral a dengue se encontra-se na forma clássica em seus pacientes, com 
um simples quadro febril. No entanto, diferente de outros agravos semelhantes, a 
dengue pode assumir formas mais graves. diversos fatores podem contribuir para 
o agravamento da doença, como por exemplo as condições em que encontra-se o 
sistema imunológico do paciente, quadro de co-infecção, doenças de base como 



Atenção Interdisciplinar em Saúde Capítulo 7 73

diabetes, hipertensão e doenças autoimunes. O Diagnóstico das arboviroses apenas 
pela clínica do paciente é complexo por conta da semelhança entre elas na fase 
inicial. Portanto, o diagnóstico preciso das arboviroses requer auxilio laboratorial 
(SILVA, 2017; SANTOS; RESENDE, 2017).

Alguns exames de rotina podem auxiliar no diagnóstico nos casos de dúvida 
sobre a arbovirose suspeita. Segundo orientações constantes no Guia de Vigilância 
Epidemiológica, podem ser do tipo inespecífico (hemograma, coagulograma, 
contagem de plaquetas) e específico (pesquisa de anticorpos, antígenos, RNA viral e 
isolamento do vírus). Entre os exames sorológicos, a pesquisa do antígeno NS1 é o 
que oferece uma resposta mais rápida, em virtude de permitir a detecção viral a partir 
do primeiro dia de início de sintomas (SILVA, 2017; BARRETO, 2018).

CONCLUSÕES

Pode-se verificar diante da pesquisa que as arboviroses representam um 
conjunto de doenças desafiadoras para a saúde pública. O combate às epidemias 
exige esforço e dedicação não apenas de profissionais da saúde, mas também de 
autoridades locais e, principalmente da população que deve estar sensibilizada a 
aderir às medidas de controle.

O impacto das arboviroses na morbidade e mortalidade se intensifica à medida 
que extensas epidemias pressupõem grande número de indivíduos acometidos, 
com implicações sobre os serviços de saúde, principalmente diante da ausência de 
tratamento, vacinas e outras medidas efetivas de prevenção e controle.

Por fim, urge recuperar a ideia do controle vetorial como uma política de 
prevenção e promoção da saúde que não se restringe ao combate direto ao mosquito. 
Continuam não existindo estratégias mais eficientes e sustentáveis de controle do 
que melhorias sócio-sanitárias, que incluam aumento da cobertura do saneamento 
básico e redução das desigualdades em saúde.
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